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Bibliografia

O presente trabalho trata-se de uma revisão de literatura sobre a importância das
políticas públicas para as famílias em vulnerabilidade social. Considerando que a
vulnerabilidade é um conceito amplo que envolve diversas dimensões, buscamos
por meio deste trabalho apresentar reflexões sobre a relação: famílias em
vulnerabilidade social e políticas públicas, com o objetivo de melhor compreensão
do termo vulnerabilidade social, tão recorrente nas políticas sociais. Pensar em
vulnerabilidade significa considerar as condições socioeconômicas (dimensão
financeira) mas também culturais, raciais, de gênero, e outras que devem ser
consideradas quando se trata de políticas sociais.

Objetivo

Realizar o levantamento de pesquisas sobre vulnerabilidade social no Brasil,
destacando aquelas que tratam de políticas públicas para crianças e jovens
buscando identificar as implicações dessas políticas no cotidiano das famílias.

significa considerá-la um sistema aberto, dinâmico, e em constante
transformação. Os trabalhos também apontam para a importância de
Programas como o Bolsa Família (PBF), Educação em Tempo Integral e
Programas de incentivo à saúde na contribuição para a superação da
Insegurança Alimentar e no alívio dos impactos sociais principalmente para
os grupos em maior vulnerabilidade. Destaca-se ainda as ações insuficientes
do Estado brasileiro durante a pandemia, na qual a solidariedade se mostrou
potente e abrangente em alguns núcleos de ações comunitárias.
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Metodologicamente trata-se de uma revisão de literatura realizada entre os
meses de julho a agosto de 2023. Para a construção do presente trabalho foi
realizada uma busca na Web of Science, utilizando-se os seguintes descritores:
família; vulnerabilidade social; políticas públicas. Foram encontrados trezentos e
sessenta e quatro artigos ordenados por datas mais recentes entre 2022 e 2023.
Dentre eles foram selecionados aqueles que tratam de assuntos relacionados a
crianças e adolescentes do Brasil, descartando aqueles que evidenciavam
discussões sobre problemas mentais e que possuíam relação com discussões sobre
idosos. Resultaram 07 artigos para análise e os resultados foram categorizados por
temáticas a saber: 1) A importância dos programas sociais no Brasil; 2)
Vulnerabilidade e violência; 3) Vulnerabilidade social e pandemia.
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Conclui-se que a Assistência do Estado é fundamental para o
enfrentamento da insegurança alimentar e da violência doméstica através de
Programas como o PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar), PBF
(Programa Bolsa Família) e Escola de Tempo Integral. A escola pública e o
ensino integral contribuem para que se possa vislumbrar a transformação da
realidade dos menos favorecidos, considerando que apesar de muitos desafios
ainda para serem transpostos, a oferta de refeições saudáveis, assim como a
socialização e os conhecimentos que podem ser construídos por meio do
convívio no ambiente escolar, atuam de certo modo como formas de proteção
para os vulnerabilizados. Diante das reflexões apresentadas pela literatura
selecionada é possível afirmar que a situação de vulnerabilidade social e dos
vínculos familiares resulta da situação de miséria a que estão sujeitas as
famílias, sendo este o principal gatilho para a sua desestruturação.

Resultados e Discussão

Verificou-se através dos estudos realizados que o conceito de família na discussão
apresentada aqui, é revisitado por ser considerado um conceito plural, mutante,
com uma grande importância no contexto social, na constituição do sujeito e na
construção de políticas públicas. Nesse ínterim há a necessidade de se romper com
a ideia de família idealizada e perceber a família real como alvo dessas políticas. A
família pode ser fonte de afetividade e, também, de situações de conflito, o que
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